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“Nenhuma instituição privada é de maior interesse público do que um hospital particular”

A Federação Brasileira de Hospitais (FHB) chega ao seu jubileu! Uma entidade que co-
memora 50 anos de trajetória na defesa e representatividade do setor hospitalar certa-
mente tem muito para comemorar!!!

Foi com a FBH que os primeiros passos do histórico da gestão estratégica do setor fo-
ram delineados. Cinco décadas já se passaram e podemos afirmar que fatos importan-
tes que contribuíram para o crescimento da rede privada e filantrópica originaram-se 
das lutas e negociações defendidas pela Federação.

Resgatando a memória histórica, voltamos à época do Instituto Nacional da Previdên-
cia Social (INPS), quando foram unificados os antigos Institutos de Aposentadoria e 
Pensão, tendo a FBH desempenhado papel preponderante no crescimento da assis-
tência hospitalar no Brasil. 

O fato de maior relevância para o setor saúde, nas últimas três décadas, foi a promulgação 
da Constituição 1988. No capítulo sobre a Saúde, ocorreram muitas discussões e diver-
gências de opiniões, todas com a presença de associações estaduais e diversas entidades 
do setor. Várias mudanças ocorreram, o que culminou na criação do Sistema Único de 
Saúde (SUS), e, posteriormente, com a criação da Agência Nacional de Saúde (ANS), com 
foco na Saúde Suplementar. 

É bem verdade que, em um país com a dimensão continental do Brasil e com as dis-
paridades regionais existentes, ainda é uma luta muito grande a operacionalização da 
gestão do SUS e da Saúde Suplementar.

Nesse contexto, a FBH sempre teve e ainda tem uma participação efetiva em todos 
os processos, discussões e decisões, pois integra, por meio de seus representantes, os 
conselhos municipais, estaduais e tem assento no Conselho Nacional de Saúde (CNS).

É desnecessário dizer que, nessas cinco décadas, tive a oportunidade de vivenciar a 
trajetória e o comprometimento da FBH pelo menos durante 30 anos,  como presiden-
te da Associação dos Hospitais do Ceará, vice-presidente, secretário-geral e, por fim, 
presidente da Federação Brasileira de Hospitais.

A FBH tem como missão a defesa dos interesses do setor e continuará lutando para 
que a rede hospitalar continue desempenhando um papel de merecido destaque na 
assistência aos cidadãos do nosso país.
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SUMÁRIO

A edição da revista Visão Hospitalar deste mês comemora o jubileu da 
Federação Brasileira de Hospitais e resgata a memória e a trajetória da 
instituição, que tem seu percurso marcado por lutas, comprometimento, 
empenho e conquistas na defesa do setor hospitalar e da saúde.

Nesse histórico de lutas, a FBH transformou as adversidades em conquistas 
e segue norteada pela meta permanente de qualificar a assistência em 
saúde, sempre pautada pela ética e pela qualidade.

Neste especial, resgatamos a linha cronológica de todos os oito presidentes 
que passaram pela FBH até o momento e que dedicaram seus esforços 
em prol do desenvolvimento da instituição como legítima representante 
do setor no país.

Trouxemos também, nesta edição, um retrato das Associações nos estados 
com seus respectivos presidentes. Historicamente a FBH sempre exerceu pa-
pel fundamental no fortalecimento e criação das referidas associações, com 
apoio e estímulo para que se tornassem legítimas representantes nas regiões.

Parceiros institucionais e amigos de lutas do setor fizeram seus depoimentos 
de homenagem e reconhecimento do papel da entidade, pela passagem 
comemorativa de suas cinco décadas, ressaltando a importância das 
parcerias na conquista das bandeiras que defendem para que o sistema de 
saúde no país cresça e se desenvolva.

Parabéns FBH!

Boa leitura!
Ana Lúcia Barata

Editora

Jubileu FBH

História e trajetória 50 anos FBH

Galeria de presidentes da FBH

As Associações

Depoimentos

Momentos e Memórias

Parceiros Institucionais

6
13
16
33
51
56



História e trajetória

Contexto Histórico  
1953 a 1966

Em 1953, no segundo governo Vargas, 
o Ministério da Saúde, já separado 
do Ministério da Educação, foi des-
tinado às ações de prevenção e pes-
quisa, e as atividades de Medicina 
curativa e de assistência médica e 
hospitalar, em geral, passaram para 
a área do Ministério do Trabalho e 
Previdência Social, a cargos dos Ins-
titutos de Aposentadoria e Pensões, 
que começaram a construir hospitais, 
especialmente nas capitais do país.

A primeira tentativa de se dividir 
o pesado encargo da assistência à 
saúde entre o Estado e a rede priva-
da de clínicas e de hospitais surge 
em 1960, quando são celebrados os 
primeiros convênios com as empresas. 
De acordo com esses documentos, as 
empresas que contratavam assistên-
cia médica privada podiam deduzir, 
da cota devida à Previdência Social, 
2% da folha de pagamento. 

Como a rede governamental de hos-
pitais e ambulatórios não era sufi-
ciente ao atendimento da população, 
a rede hospitalar privada foi cre-
denciada e as internações passaram a 

ser autorizadas por meio das Guias 
de Internação Hospitalar – GIH.

Nas grandes cidades, especialmente 
nas capitais, os hospitais públicos  
atendiam à demanda, mas, nas cidades 
menores, a contratação envolveu as 
clínicas que haviam sido criadas por 
grupos de médicos. Eram chamadas  de 
Casas de Saúde.  Estas clínicas eram 
a oficina de trabalho dos médicos 
de determinada localidade, onde a 
população não tinha acesso a nenhuma 
outra assistência médica.

Foi dessa maneira que muitas outras 
clínicas foram surgindo em vários  

municípios. Também assim foram sur-
gindo as Associações de Hospitais. 
Uma das primeiras foi a Associação de 
Hospitais do Estado do Rio de Janei-
ro, criada por um conjunto de médicos 
– a época, os Institutos de Aposen-
tadorias e Pensões, os IAPs, esta-
vam começando a oferecer atendimento 
médico aos funcionários e busca-
vam contratar clínicas e hospitais.   
O IAPI foi um dos primeiros. Para 
se relacionar com o IAPI, os hos-
pitais da Baixada Fluminense cria-
ram uma associação regional, chamada  
Naduc, Nosocomios Associados de Duque 
de Caxias. 

50 anos FBH
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O início com as Associações 
de Hospitais 

Da mesma forma que ocorreu no Rio de 
Janeiro, em outros estados, começaram 
a surgir as primeiras entidades, 
congregando grupos de hospitais privados. 
Uma dessas instituições foi a Associação 
dos Hospitais que Atendem à Previdência 
Social, fundada em 1965, em São Paulo. 
Em 1966, o padre Niversindo Cherubin, 
administrador do Hospital São Camilo, 
assume a direção da associação e a 
transforma em Associação dos Hospitais do 
Estado de São Paulo. Em um ano, a associação 
era integrada por 415 estabelecimentos 
hospitalares associados. A experiência 
deu certo e motivou a fundação de 
novas entidades estaduais, com o apoio 
do padre Niversindo Cherubin, que 
percorreu diversos estados. A iniciativa 
teve ótima receptividade e, em poucos 
anos, a maioria dos estados possuía 
a própria associação dos hospitais.  
O crescimento das associações estaduais 
criava um problema suplementar para o 
Ministério do Trabalho e Previdência 
Social, que tinha que lidar com os 
pagamentos de cada estado separadamente. 

O órgão responsável pelos pagamentos no Ministério era o Departamento 
Nacional de Previdência Social, DNPS, que funcionava no Rio de Janeiro. 
Este órgão fixava os valores e os reajustes a serem pagos pelo governo aos 
hospitais conveniados. 

Como era uma época de inflação, os preços eram alterados periodicamente. 
Um fator que contribuiu ainda mais para a centralização dos pagamentos 
aos hospitais foi a uniformização da legislação aplicável à Previdência 
Social, que ocorreu em 1960, com a Lei Orgânica da Previdência Social. 
Restava, ainda, a unificação administrativa, fato que aconteceu somente em 
1966, dos IAPs, sendo criado o INPS.

Essas mudanças aumentaram as contendas entre as associações dos hospitais 
e os órgãos públicos que contratavam os serviços dos associados. Elas eram 
provocadas especialmente por causa das glosas que o DNPS aplicava todos os 
meses sobre as contas dos hospitais, e elas chegavam em média a 30 por cen-
to do valor total. Isto levou à elaboração de uma tabela de classificação 
hospitalar pelo Ministério do Trabalho e Previdência Social, que também 
gerou polêmica.

História e trajetória 50 anos FBH
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Mudança de sede do Rio de Janeiro para Brasília  

Da sede do Rio de Janeiro, a FBH mudou-se para Brasília, onde primeiro ocu-
pou uma sala alugada e depois adquiriu uma casa no Lago Sul e, posterior-
mente, a sede no Edifício do Rádio, no Setor de Rádio Sul, do Plano Piloto. 
Fundador da Associação de Hospitais do Rio de Janeiro, o Dr. Mansur José 
Mansur tornou-se depois presidente da FBH. Ele conta que, quando os IAPs 
se uniram ao Inamps, o trabalho da Federação ficou mais fácil.

A FBH sempre atuou mais a nível técnico, ajudando o sistema a atuar com 
correções. Começamos com cursos hospitalares, avaliando os custos. Isto 
durou até a época do Controle de Planilha de Custos, ao tempo do ministro 
Delfim Neto, que obrigou a rede hospitalar a montar custos. Os hospitais 
não funcionavam naquela época como grandes empresas, mas a exigência fez 
com que os hospitais privados criassem um sistema de custos mais adequa-
do, relembra o Dr. Mansur. Entre as conquistas da FBH, o Dr. Mansur cita 
a manutenção dos hospitais  privados na Constituição Federal, que criou o 
Sistema Único de Saúde  - SUS, e o bom entendimento com a comunidade médica 
e a Associação de Medicina de Grupo. 

Surgimento da Federação Brasileira 
de Hospitais

Em 1966, o padre e administrador hospitalar Niversindo 
Antônio Cherubin, o padre Cherubin, foi encarregado 
pela Associação de São Paulo de promover uma reunião 
com entidades estaduais representativas do setor hos-
pitalar, vários representantes  compareceram ao encon-
tro em São Paulo e foi aprovado que fundariam uma enti-
dade nacional, cuja presidência ficaria sediada no Rio 
de Janeiro, próxima aos órgãos da Previdência Social. 

Encarregado de elaborar os estatutos da nova organi-
zação, o padre Cherubin assim o fez e convocou uma 
nova reunião no Rio de Janeiro, que se realizou no 
hotel Empire, na rua da Glória, no dia 12 de dezembro 
de 1966, nesse evento, compareceram representantes 
das Associações de São Paulo, Rio Grande do Sul, Rio 
de Janeiro, Minas Gerais, Bahia e Nordeste. 

Foi aprovada a fundação e eleita a primeira direto-
ria da Federação Brasileira de Hospitais. O primeiro 
presidente foi Edgard Guimarães de Almeida e o padre 
Niversindo Cherubin tornou-se secretário-executivo  
da Federação.

Uma das primeiras iniciativas da Federação Brasileira 
de Hospitais foi a de realizar um congresso nacional 
de hospitais a cada ano. O primeiro foi realizado em 
1967, em São Paulo, e contou com a participação de 800 
convidados. No ano seguinte, o congresso aconteceu 
no Rio de Janeiro e, por oito anos, foram realizados 
congressos anualmente. Muitos pioneiros da fundação 
da FBH lembram os difíceis anos para consolidação da 
entidade. Um deles é o pernambucano Avelar de Castro 
Loureiro, um dos fundadores da Associação Nordestina 
de Hospitais.

História e trajetória 50 anos FBH
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Funcionamento da FBH

Pelos estatutos aprovados, a Federação Brasileira 
de Hospitais se constitui em uma sociedade civil 
de direito privado, sem fins econômicos e tem por 
finalidade congregar as associações estaduais dos 
hospitais existentes no Brasil e representá-las perante 
os órgãos governamentais – federais, autárquicos, 
estaduais e municipais – e os da iniciativa privada 
que tenham atribuições hospitalares. 

A FBH é também encarregada de atuar como substituta 
dos associados nos processos judiciais de interes-
se da categoria. Uma missão importante da FBH, ainda 
de acordo com os estatutos, é a de promover estudos 
técnicos, promover convenções, conferências, cursos, 
relatórios e jornadas sobre assuntos de interesse dos 
hospitais, assim como publicar e divulgar livros, re-
vistas, folhetos e outros informativos, promovendo o 
intercâmbio entre os hospitais, a troca de experiên-
cias e a busca incessante da melhoria do padrão de 
assistência à saúde no Brasil.

São sócias efetivas as Associações Estaduais de Hos-
pitais, sendo vedada a filiação de mais de uma asso-
ciação por estado. Existe outra categoria de sócios, 
considerados colaboradores especiais: são as entida-
des hospitalares que se disponham a contribuir técnica 
e financeiramente, dando o suporte necessário à FBH 
para realizar seus objetivos. Existem ainda os sócios 
colaboradores beneméritos, que são as pessoas físicas 
e jurídicas que, por seus méritos, se destacaram em 
prol das atividades hospitalares.

A diretoria da FBH é composta por um presidente, oito 
vice-presidentes, um secretário-geral, um secretário 
adjunto, um diretor tesoureiro, um tesoureiro adjun-
to, um diretor de atividades culturais e dois asses-
sores da diretora, com mandato de três anos.

História e trajetória 50 anos FBH

Edgard Guimarães de Almeida

Helvécio Boaventura Leite

Otávio Marques Lisboa

1966-1969

1973-1974 | 1975-1976 | 1977-1978

1969-1971 | 1971-1972

Galeria de presidentes da FBH
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Angel Antônio Gomes Del Arroyo Mansur José Mansur

Carlos Eduardo Ferreira Luiz Aramicy Bezerra Pinto

Atual presidente da Federação Brasileira de Hospitais 

Sílio Andrade Eduardo de Oliveira

1979-1980 | 1981-1982 1995-1997

1989-1990 | 1991-1992 | 1993-1994
1997-1999 | 1999-2001 | 2001-2003

2010-2013  | 2013-2016

1983-1984 | 1985-1988 2003-2005 | 2005-2007 | 2007-2010
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50 Anos FBH
Associações 
regionais: a força e a 
representatividade da 
FBH nos estados

Glauco Monteiro Cavalcanti Manso 
Presidente da AHEAL

Graduação em Medicina pela Universidade Federal 
de Alagoas – Ufal, com especialização em Ortopedia e 

Traumatologia no Hospital dos Servidores do Estado (RJ), 
possui mestrado em medicina (Ortopedia e Traumatologia) 

pela Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ. 
Doutorado em Ortopedia e Traumatologia pela Universidade 
Federal de São Paulo – Unifesp. Membro titular da Sociedade 
Brasileira de Ortopedia e Traumatologia – SBOT. Presidente 
do Sindicato dos Estabelecimentos de Serviços de Saúde do 

Estado de Alagoas.

ASSOCIAÇÃO DE HOSPITAIS DO ESTADO DE ALAGOAS | AHEAL

A Associação de Hospitais do Estado de Alagoas – AHEAL foi fundada no dia 31 de maio de 1974 em 
memorável reunião ocorrida na sede da Sociedade de Medicina de Alagoas, na cidade de Maceió, capital do 
estado de Alagoas.

A AHEAL foi constituída desde os primórdios com o objetivo de congregar os estabelecimentos hospitalares 
do estado de Alagoas, visando a promoção e o aprimoramento cultural e científico da Medicina com vista ao 
desenvolvimento do país e ao efetivo fator de bem-estar social de nossa comunidade. 

Cabe à entidade representar os estabelecimentos hospitalares associados perante a Federação Brasileira de 
Hospitais, amparar os legítimos interesses de seus filiados, bem como organizar congressos, conferências, 
cursos, seminários e jornadas, propiciando, efetivamente, a continuidade de seus princípios norteadores para 
o pleno desenvolvimento dos hospitais em Alagoas.

Atualmente, a Associação de Hospitais do Estado de Alagoas é constituída por 16 hospitais associados, 
totalizando mais de 1.847 leitos. 

A AHEAL continua vigilante e atenta à política de saúde no país, alinhada às ações promovidas pela FBH, no 
sentido de promover a atualização constante de seus associados, atenta aos avanços técnicos e científicos da 
Medicina e à qualidade de serviços de saúde.
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Mauro Duran Adan 
Presidente da AHSEB

Mauro Duran Adan é administrador de empresas 
graduado pela Unifacs, possui MBA em Gestão 
Empresarial pela Fundação Getulio Vargas – FGV, 
além de outras especializações voltadas ao segmento de 
saúde e negócios. Tem mais de 30 anos de experiência 
em gestão de empresas que atuam no segmento da 
saúde, em áreas diversas: hospital de alta complexidade, 
laboratório, saúde ocupacional, emergências médicas 
e unidades ambulatoriais. Nos últimos 14 anos, teve 
atuação direta como representante da Ahseb, e na 
última gestão, foi representante da Ahseb em Camaçari.

ASSOCIAÇÃO DE HOSPITAIS E SERVIÇOS DE SAÚDE DO ESTADO DA BAHIA | AHSEB

A Associação de Hospitais e Serviços de Saúde do Estado da Bahia – Ahseb é uma associação civil, sem fins lucrativos 
ou econômicos, fundada em 20 de outubro de 1965. Hoje no estado são 635 hospitais e 14.186 leitos.

Desde a criação, há quase 50 anos, a Ahseb tem como compromisso: contribuir, de forma permanente, na orientação 
aos associados com vista à qualidade do segmento de saúde do estado da Bahia; apresentar-se como substituta 
processual na defesa dos interesses dos seus associados na via judicial ou administrativa; representar os associados 
perante as autoridades, as entidades de classe, as instituições públicas ou privadas e o público em geral, na defesa de 
seus interesses, direitos e reputação.

O intuito da associação é fazer com que, cada vez mais, hospitais, clínicas e outros estabelecimentos da área estejam 
sempre próximos, estimulando a troca de informações, tornando a associação uma referência para o setor de saúde, 
na busca de resolução de problemas que envolvam a área da saúde privada no estado.

A atual gestão (2013-2016), que tem como presidente o Dr. Ricardo Costa, destaca como prioridades do planejamento 
estratégico: a implantação de uma plataforma de serviços para benefício dos associados; e a interlocução contínua 
com o governo estadual, municipal e com operadoras de saúde.

O projeto de interiorização Caravanas do Sistema Privado de Saúde é outra importante ação da atual gestão da Ahseb. 
Iniciado em 2013, visa atender às instituições e estruturas de pequeno, médio e grande porte, que atuam em regiões 
localizadas fora do polo de Salvador, fornecendo-lhes assistência e apoio necessários proporcionados pela associação.

Por meio de parcerias com importantes e conceituadas entidades – Unifacs, UFBA, Unopar e Sebrae –, a Ahseb 
alcança a excelência na educação continuada.

Luiz Aramicy Bezerra Pinto 
Presidente da AHECE

Especialista em Análises Clínicas pela Sociedade 
Brasileira de Análises Clínicas. Foi presidente do 
Diretório Acadêmico Rodrigues de Andrade na 

Faculdade de Farmácia, aprovado em 1º lugar no 
Concurso para Analista Clínico da Assembleia 

Legislativa do Ceará, diretor e fundador do Hospital 
Infantil de Maranguape Aracy Pinto, Maranguape-CE,  

diretor do Hospital Argentina Castelo Branco,  
Fortaleza-CE, membro da Academia Cearense de 

Farmácia, Fortaleza-CE, membro do Colégio Brasileiro 
de Administradores Hospitalares, São Paulo-SP, 

secretário Geral da FBH, Brasília-DF e membro do 
Conselho Estadual de Saúde – Cesau, Fortaleza-CE.

ASSOCIAÇÃO DOS HOSPITAIS DO ESTADO DO CEARÁ | AHECE

A Associação dos Hospitais do Estado do Ceará – AHECE foi criada em 1967, entidade sem fins 
lucrativos, que tem como objetivo defender os interesses de  seus associados (hospitais  e clínicas) 
e daqueles que prestam serviço ao Sistema Único  de Saúde – SUS, bem como o interesse da saúde 
suplementar (operadoras, seguradoras, cooperativas e caixas de autogestão). O estado do Ceará possui 
277 hospitais e 8.816 leitos no estado.

A entidade atua também junto aos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, promovendo congressos e 
cursos para a constante melhoria da gestão político administrativa de seus associados.

Atualmente, a Associação funciona em sede própria adquirida em agosto de 2007, tendo o departamento de 
convênios, abrangendo hospitais  e clínicas de imagem, e o departamento jurídico.

Vale a pena ser associado, pois somente  assim alcançaremos os benefícios oriundos do trabalho da entidade 
na defesa do setor saúde.
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Fernando Honorato 
Presidente da AHEG 

Médico ginecologista, Fernando Antônio Honorato 
da Silva e Souza, é o atual presidente da Associação 

dos Hospitais do Estado de Goiás (AHEG), cargo que 
já exerceu anteriormente, nos anos de 2010 a 2012. 

Na instituição, também foi tesoureiro geral, na gestão 
2012/2015. É sócio-proprietário da Maternidade 

Modelo, ex-presidente do Sistema Goiano de 
Hospitais, ex-vice-tesoureiro da Associação Médica 

de Goiás e ex-diretor do Departamento de Contratos 
e Convênios da Aheg.

ASSOCIAÇÃO DOS HOSPITAIS DO ESTADO DE GOIÁS | AHEG

Entidade de representação associativa, a Associação dos Hospitais do Estado de Goiás – AHEG foi fundada 
em 6 de agosto de 1968, sendo constituída para fins de definições e orientações de políticas e padrões 
hospitalares de seus associados, visando qualidade, racionalização, melhoria em atendimento e tratamento; 
estabelecimento de normas de relacionamento interpessoal e interdepartamental nos hospitais; manutenção 
de organismos técnicos operacionais e de pesquisa de mercado.  A Associação representa o setor num 
estado que contempla 435 hospitais e 11.394 leitos hospitalares.

A AHEG também  objetiva a manutenção de atividades culturais como: eventos direcionados, intercâmbio 
e estudo, divulgação e publicações, cursos e treinamentos, e a representação dos associados perante os 
poderes públicos, as autoridades, entidades classistas e o público em geral, sempre em subordinação aos 
interesses, à defesa e aos direitos dos mesmos.

Manoel Gonçalves  
Carneiro Netto 
Presidente da AHCES

Médico formado na Universidade Federal do Estado 
do Espírito Santo (UFES), em agosto de 1987, com 
residência em Anestesiologia. Diretor secretário da 
Sociedade de Anestesiologia do Estado do Espírito 
Santo no biênio 1996 a 1998. Presidente da Sociedade 
de Anestesiologia do Estado do Espírito Santo no biênio 
1998 a 2000. Conselheiro Fiscal da UNIMED VITÓRIA 
no ano 2001. Diretor do Sindicato dos Médicos do 
Estado do Espírito Santo no exercício 2001 a 2005. Vice-
presidente da Fenaees no ano 2011 a 2015. Conselheiro 
Fiscal da CNS do ano 2011 a 2015 e no mandato atual. 
Conselheiro fiscal da FBH no ano 2011 até 2015 e vice-
presidente da FBH no mandato atual.

ASSOCIAÇÃO DE HOSPITAIS, CLÍNICAS E PRESTADORES DE SERVIÇOS DA ÁREA DE SAÚDE 
DO ESPÍRITO SANTO | AHCES

Associação de Hospitais, Clínicas e Prestadores de Serviços da Área de Saúde do Espírito Santo  - AHCES 
juntamente com o Sindicato dos Estabelecimentos de Serviços de Saúde do Estado do Espirito Santo – 
SINDHES são os únicos representantes legais da categoria econômica na área da saúde, que congregam 
mais de três mil empresas no estado. A Associação é responsável pela defesa dos direitos e interesses cole-
tivos ou individuais da categoria, inclusive em questões jurídicas, técnicas e administrativas.

A história da Associação começou em 10 de dezembro de 1970, em Vitória-ES, com uma assembleia entre 
representantes de hospitais, clínicas, casas de saúde e laboratórios da rede filantrópica e privada instalada no 
estado. Na ocasião, foi eleita a primeira diretoria da AHCES, presidida pelo médico Dr. Herwan Wanderley.

Desde o início, houve a participação e o apoio das empresas de todo o estado, que enxergaram na Associa-
ção um espaço democrático e importante para negociações e discussões do setor. A trajetória da AHCES, 
desde então, vem sendo marcada pela defesa dos interesses coletivos das instituições de saúde filiadas, 
aliada à modernização, à resolutividade e à qualidade na prestação de serviços à população capixaba.
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Reginaldo Teófanes  
Ferreira de Araújo 
Presidente da AHMG

Graduado em Medicina pela Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG e pós-
graduado em Residência Cirurgia Geral e MBA Executivo 
em Administração de Área de Saúde. O Dr. Reginaldo é 
diretor presidente do Hospital e Maternidade Santa Rita 
S/A, vice-presidente da Federação Brasileira de Hospitais 
e preside a Associação dos Hospitais de Minas Gerais.

ASSOCIAÇÃO DOS HOSPITAIS DE MINAS GERAIS | AHMG

Fruto da necessidade de uma liderança na área médico-hospitalar, a Associação dos Hospitais de Minas 
Gerais – AHMG foi fundada em 9 de dezembro de 1956.

Em função do crescimento de Belo Horizonte e devido à chegada cada vez maior de enfermos oriundos do 
interior do estado, a oferta de leitos hospitalares na capital não mais suportava a demanda. Tais fatos, somados 
à estatização dos serviços assistenciais, motivaram o surgimento de novas organizações hospitalares. Hoje o 
estado contempla 677 hospitais e 32.015 leitos.

Para representá-las, havia o Sindicato dos Hospitais. Entretanto, devido à rigidez da legislação específica, o 
sindicato não podia atuar com a liberdade desejável junto às entidades da Previdência Social. Diante disso, 
foi unânime a acolhida da fundação da Associação dos Hospitais de Minas Gerais.

Estruturada nos princípios da ética médica, a AHMG era um departamento da Associação Médica de 
Minas Gerais, porém, logo se tornou autônoma, tendo em vista a necessidade de ampla autonomia e inde-
pendência de ação.

Breno de Figueiredo Monteiro 
Presidente da AHCSEP

Médico Otorrinolaringologista, formado pela Universidade 
do Estado do Pará – Uepa,  é presidente da Associação de 
Hospitais e Casas de Saúde do Estado do Pará – AHCSEP, 

presidente da Federação Nacional dos Estabelecimentos de 
Serviços de Saúde – Fenaess, presidente fundador da Escola 

Nacional de Ensino em Serviços de Saúde – ENAESS, 
vice-presidente da Confederação Nacional de Saúde – CNS, 
conselheiro do Conselho Nacional de Saúde – CNS, diretor 

tesoureiro da Maternidade do Povo, presidente do Sindicato 
dos Estabelecimentos de Serviços de Saúde do Estado do 

Pará – Sindesspa e membro do Conselho Municipal de 
Saúde de Belém.

ASSOCIAÇÃO DE HOSPITAIS E CASAS DE SAÚDE DO ESTADO DO PARÁ | AHCSEP

A Associação de Hospitais e Casas de Saúde do Estado do Pará – AHCSEP foi fundada no dia 27 de janeiro 
de 1977, com o objetivo de realizar um trabalho efetivo em prol da classe de hospitais e casas de saúde, são 
239 hospitais com 8.443 leitos em todo o estado.  

A primeira diretoria teve Fernando Guimarães como presidente, Carlos Costa de Oliveira como vice- 
-presidente, Joaquim Alcides Queiroz como 1º secretário,  Dr. Sérgio Vasconcelos Paiva como 2º secretário, 
Fernando Jordão de Souza como 1º tesoureiro e Victor Moutinho da Conceição como 2º tesoureiro.

No dia 16 de fevereiro de 2001, a Associação de Hospitais e Casas de Saúde do Estado do Pará – AHCSEP foi 
fundida ao Sindicato dos Estabelecimentos de Serviços de Saúde do Estado do Pará –Sindesspa. 
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Francisco Italo Duarte Kumamoto 
Presidente da APH 

Graduado em Medicina com especialização em 
Cardiologia. Francisco Italo Duarte Kumamoto é 
presidente do hospital Memorial São Francisco, 
presidente do Instituto Felipe Kumamoto e presidente 
da Associação Paraibana de Hospitais desde 2005.

ASSOCIAÇÃO PARAIBANA DE HOSPITAIS | APH

Fundada em 26 de julho de 1968, Associação Paraibana de Hospitais – APH tem como visão atuar com 
excelência na atenção à saúde, promovendo a busca pela melhoria dos serviços oferecidos pelas instituições 
associadas com o objetivo de oferecer à sociedade o acesso a uma Medicina de qualidade, humanizada e de 
alta resolutividade. 

Por meio do trabalho realizado pela APH, os associados são representados junto aos órgãos públicos e 
convênios para toda e qualquer tratativa de natureza institucional. O estado possui 153 hospitais e 3.143 
leitos hospitalares e a associação trabalha para agregar e fortalecer o setor cada vez mais. 

Benno Kreisel 
Presidente da AHOPAR

O médico e dirigente hospitalar, Dr. Benno Kreisel, 
foi empossado em julho de 2010, reeleito em junho 
de 2013 para cumprir mandato de mais três anos e, 

novamente, reeleito em 2016. Graduado em Medicina, 
em 1981, foi diretor administrativo do Hospital e 
Maternidade Santa Brígida por 23 anos e diretor 

técnico do Hospital Pilar por dois anos e meio. Há 
mais de 25 anos, participa das diretorias das entidades 

representativas de saúde paranaenses e também é 
vice-presidente da Federação Brasileira de Hospitais e 

diretor financeiro da Confederação Nacional de Saúde.

ASSOCIAÇÃO DOS HOSPITAIS DO ESTADO DO PARANÁ | AHOPAR

A Associação nasceu sob a necessidade de fortalecer as ações políticas e de 
atualização tecnológica e de conhecimento, em complemento às atribuições 
do Sindicato dos Hospitais – Sindipar e depois da Fehospar. O estado possui 
502 hospitais e 20.181 leitos. A Associação representa também a promoção de 
intercâmbio entre associados para partilhar experiências e conhecimento, visando 
melhorar o padrão de atendimento e reduzir os custos operacionais.

A AHOPAR comemorou, em 2016, o seu 43º aniversário de fundação.  
A história começou a ser construída em março de 1973, quando 16 representantes 
das principais instituições hospitalares de Curitiba reuniram-se em assembleias 
consecutivas com o propósito de constituir uma organização sem fins lucrativos 
que, como braço da Federação Brasileira de Hospitais, pudesse dar mais voz 
política na defesa dos interesses do setor hospitalar privado, complementando as 
ações inerentes ao sindicato da categoria, o Sindipar. A trajetória da AHOPAR 
apresenta grandes conquistas que merecem celebrar seus dirigentes e associados. 

No início dos anos 90, a Associação engajou-se em grandes movimentos nacionais 
e estaduais. Participou da criação da Frente Parlamentar de Saúde, da valorização 
dos serviços na saúde pública e supletiva e na redução de impostos, incluindo aí o 
Imposto sobre Serviços – ISS nos municípios e a ação judicial da Unidade Real de 
Valor – URV, que representa importante recuperação financeira à rede conveniada 
ao SUS. A AHOPAR apoiou a criação do Instituto Paranaense de Acreditação 
Hospitalar (Ipass) e deu grande ênfase à propagação do conhecimento, com 
realização de cursos, congressos e encontros.

Revista Visão Hospitalar | FBH       2524



Renato Botto 
Presidente da ANH

Dr. Renato Botto, médico e administrador hospitalar, é o 
atual presidente da Associação Nordestina de Hospitais. 
Foi presidente do Diretório Acadêmico da Faculdade 
de Ciências Médicas e secretário da União Estadual 
dos Estudantes de Pernambuco, diretor do Serviço 
Médico Regional do IAA, superintendente regional 
do Inamps/PE, membro do Conselho Deliberativo da 
Sudene, representante do Ministério da Previdência, 
diretor regional da Sucam/PE, coordenador regional 
da Fundação Nacional de Saúde/PE, membro do 
Conselho Estadual de Saúde/PE e secretário de Saúde 
do Município de Jaboatão dos Guararapes.

ASSOCIAÇÃO NORDESTINA DE HOSPITAIS | ANH

A Associação Nordestina de Hospitais-ANH foi fundada em 13 de julho de 1967 e atua junto aos associados, na 
defesa dos interesses do setor, promovendo a administração científica através de cursos, seminários e congressos 
para desenvolver e aprimorar a gestão dos hospitais. Luta pela melhoria nas condições das prestações dos serviços 
hospitalar, médico e ambulatorial. O estado hoje possui 20.181 leitos hospitalares e 250 hospitais. 

Idealizada pelo médico psiquiatra Luiz Inácio de Andrade Lima e fundada em Recife com a parceria do professor 
Waldemir Miranda e dos médicos Avelar de Castro Loureiro, Sávio Vieira, João Marques de Sá e Tomé Dias. 

Os caminhos percorridos pela Associação, sempre foram de muitas lutas em defesa dos Hospitais, principalmente 
dos localizados nas cidades interioranas que viviam, constantemente, enfrentando exigências das mais diversas, feitas 
pela Secretaria Estadual de Saúde e as Secretarias Municipais de Saúde.				  

Representante do estado de Pernambuco, que possui um dos maiores polos de saúde do país, a ANH tem o papel de 
atuar na defesa dos interesses desses estabelecimentos e fortalecer a liderança regional. Uma região que possui mais 
de 400 hospitais e oito mil leitos e gera mais de 107 mil empregos. Pernambuco é um dos locais mais procurados 
para tratamentos de saúde, por questões de tecnologia, infraestrutura adequada e instrumental avançado em saúde. 

Antônio Dib Tajra
Presidente da Associação dos 

Hospitais do Piauí

Antônio Dib Tajra, médico cirurgião com mais de 
50 anos de carreira, participou de grandes marcos 

da trajetória da saúde no estado, como a criação 
dos Hospitais Casamáter e Hospital Santa Maria. 

A unidade hospitalar é responsável por parte 
considerável do respaldo que Teresina ganhou como 

polo de saúde,  já que foi responsável por importantes 
marcos na evolução  dos serviços médicos oferecidos 

no estado, implantando, por exemplo, a primeira UTI 
da cidade e realizando cirurgias pioneiras, como as de 

transplantes renal e cardíaco.

ASSOCIAÇÃO DOS HOSPITAIS DO ESTADO DO PIAUÍ | AHESPI

Com o apoio dos médicos Francisco Ubiratam Dellape, Chafic Fahar e da advogada Maria Helena Mendonça, 
foi criado o Sindicato dos Hospitais, Clínicas, Casa de Saúde e Laboratórios do Piauí – SINDHOSPI,  
o Sindicato dos Hospitais do Piauí – AHESPI e a Associação dos Hospitais do Piauí. 

A AHESPI, no início dos anos 70, teve como principal ação a cobrança por boleto bancário dos planos e 
seguro saúde, por decisão judicial. 

Antônio Dib Tajra é o presidente da Associação dos Hospitais do Piauí desde sua fundação até o momento 
atual. Foram criadas, em sua gestão, as Delegacias de Parnaíba, Floriano e São Raimundo Nonato. 

O estado do Piauí possui 121 hospitais e 1.994 leitos de saúde e o papel da associação é lutar para representar 
o setor hospitalar da região.
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Elson Sousa Miranda 
Presidente da AHORN

Presidente da Associação desde 2001, Elson Sousa 
Miranda é médico ortopedista formado pela 

Universidade Federal do Maranhão – UFMA com 
residência médica na Universidade de São Paulo – USP, 
membro titular da Sociedade Brasileira de Ortopedia e 

Traumatologia – SBOT, secretário-geral do Conselho 
Nacional de Saúde – CNS, tesoureiro da Federação 

Nacional dos Estabelecimentos de Saúde – Fenaess e 
Conselheiro Municipal de Saúde – CMS.

ASSOCIAÇÃO DOS HOSPITAIS E CLÍNICAS DO RIO GRANDE DO NORTE | AHORN

A Associação dos Hospitais e Clínicas do Rio Grande do Norte – AHORN foi fundada em 1973, com intuito 
de representar o setor hospitalar do estado, que possui 2.336 leitos e 107 hospitais. Os caminhos percorridos 
pela associação em sua trajetória de representatividade e lutas em  defesa dos hospitais foram marcados por 
lutas e conquistas. 

Linha sucessória de presidentes: Paulo Santiago Henriques Bittencourt foi o  primeiro presidente da AHORN, 
reeleito por cinco mandatos consecutivos, de 1973 a 1983.  Sócio fundador,  participou da Comissão 
Elaboradora do Estatuto Social e teve voto de louvor proposto em assembleia-geral.

Severino Lopes da Silva foi o segundo presidente da AHORN, reeleito por cinco mandatos consecutivos, 
de 1983 a 1993. Ricardo Bittencourt foi o terceiro presidente da AHORN, reeleito por cinco mandatos 
consecutivos, de 1993 a 2003. Carlos Alexandre A. Garcia foi quarto presidente da AHORN, eleito em 2003 
exerceu o mandato até 2005. Elson Sousa Miranda foi o quinto presidente da AHORN, eleito em 2005, 
exerceu o mandato até 2008. A Associação viveu um momento de desativação, retornando suas atividades 
em 2013 com Elson Sousa Miranda exercendo o cargo de presidente, há 13 anos.

Mansur José Mansur 
Presidente da AHERJ

Médico urologista formado pela Faculdade 
Nacional de Medicina – UFRJ, pós-graduado em 
Administração Hospitalar pelo Instituto de Pesquisas 
Hospitalares – IPH, ex-presidente e fundador da FBH, 
ex-membro do Conselho Nacional de Saúde. Foi 
membro de diversas comissões técnicas do Conselho 
e do Ministério da Saúde. Participou de inúmeras 
conferências de saúde, encontros, seminários, 
convenções, fóruns e congressos na área hospitalar.

 ASSOCIAÇÃO DE HOSPITAIS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO | AHERJ

A Associação de Hospitais do Estado do Rio De Janeiro – AHERJ é uma sociedade civil de caráter privado, 
sem fins lucrativos, que tem por finalidade reunir, coordenar e defender os interesses e objetivos das Unidades 
Assistenciais de Saúde, sejam hospitais, casas de saúde, clínicas, sanatórios ou demais unidades ambulatoriais 
e serviços complementares de diagnóstico e tratamento, particulares ou públicas, estabelecidas no estado do 
Rio de Janeiro.  O estado possui 504 hospitais e  21.091 leitos.

Em 1969, foi criado o Nosocômio Assistencial de Duque de Caxias – Naduc, formado por um grupo de 
hospitais daquele município. Em 1971, ocorreu a transformação do Naduc na AHERJ. Em 1972, no mês de 
novembro, foi constituído o Conselho Diretor definitivo formado pelos fundadores da AHERJ. No ano de 
1975, com a fusão do estado do Rio de Janeiro com o estado da Guanabara, por decisão da FBH,  a AHERJ 
foi oficialmente reconhecida como única representante resultante da união dos dois estados. 

Em 2002, a AHERJ por meio da Regional de Niterói, São Gonçalo, teve papel fundamental no resgate do Sindi-
cato dos Hospitais, Clínicas e Casas de Saúde de Niterói e São Gonçalo, promovendo suporte jurídico, econô-
mico e assessoria de comunicação. A  AHERJ promoveu reforma em seu estatuto em 2015, constituindo uma 
nova diretoria, passando a contar com um vice-presidente executivo e com o departamento de oftalmologia.
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Cláudio José Allgayer 
Presidente da AHRGS

Médico com especialização em Planejamento e 
Administração de Saúde e Medicina do Trabalho.  
Cláudio  Allgayer participou da fundação do CNS,  
onde  é vice-presidente. Também fundou e preside 
a Federação dos Hospitais e Estabelecimentos de 
Serviços de Saúde do Rio Grande do Sul.

ASSOCIAÇÃO DOS HOSPITAIS E ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL  | AHRGS

A noite de 23 de janeiro de 1969 foi um marco para a saúde gaúcha. Em um encontro no Hospital Moinhos de 
Vento, representantes de 14 instituições de Porto Alegre, Canoas, Caxias do Sul e Bento Gonçalves fundaram duas 
entidades que, desde então, são indispensáveis na defesa dos interesses da categoria. O estado hoje possui 341 
hospitais e 25.001 leitos.

Em quase cinco décadas, foram inúmeros avanços e conquistas, galgados com muito empenho e união das entidades gaúchas. 

Durante a década de 1970, a Associação reivindicou enfaticamente políticas favoráveis à rede hospitalar junto às 
autoridades e às lideranças nacionais, como os presidentes Geisel, Médici e Figueiredo. Na segunda gestão, presidida 
por Lauro Schuck, a Associação se mudou para uma segunda sede, localizada em uma galeria (chamada Champs 
Élysees) no bairro Moinhos de Vento.

Atualmente, a AHRGS vem desenvolvendo um novo plano de atuação e de comunicação para fortalecer a sua base 
de associados e oferecer um maior número de serviços aos seus mantenedores. 

Filiada à Federação Brasileira de Hospitais – FBH, desde a sua fundação, saiu da AHRGS o antigo presidente da 
FBH, o médico Angel Antônio Gomez Del Arroyo, e o ex-vice-presidente, por várias gestões, o também médico 
Lauro Schuck.

Foram presidentes da AHRGS: o administrador hospitalar Hélio Henriques (1969-1971), o médico Lauro Schuck 
(1971-1981), o médico Vicente Passos Maia Filho (1981-1982), o contador Ilso Menegás (1982-1987, 1995-1998 e 
2005-2010), o médico Paulo Schuller Maciel (1987-1989 e 1998-2005) e Cláudio Allgayer (1989-1995 e 2010- atual).

Altamiro Bittencourt 
Presidente da AHESC

Bacharel em Administração de Empresas e pós-
graduado, em nível de especialização, em Gestão de 
Recursos Humanos. Altamiro Bittencourt também 

é coordenador do Conselho Consultivo do Hospital 
São José, vice-presidente da Federação Brasileira de 

Hospitais  e secretário da Frente Parlamentar em 
Defesa da Saúde dos Catarinenses.

ASSOCIAÇÃO DE HOSPITAIS DO ESTADO DE SANTA CATARINA | AHESC

A Associação foi fundada Fundada em 31 de agosto de 1963, com a missão de representar os interesses da rede 
hospitalar catarinense. O estado possui 254 hospitais e 11.879 leitos.

Em janeiro de 1975, foi adquirida a sede da entidade, sendo ampliada em 1983, com a aquisição de novas salas 
contíguas, dando condições para a realização de suas atividades. Desde 1980, a AHESC descentralizou suas 
atividades, criando sete centros regionais, que passaram a se chamar CARH – Conselho Administrativo Regional 
Hospitalar, em 2009, em decorrência do planejamento estratégico, passaram a serem denominados como AHESC 
Regionais, divididos nas seguintes regiões: Regional Grande Florianópolis; Regional Norte e Nordeste, Regional 
Sul, Regional Serrana, Regional Meio Oeste, Regional Oeste e Regional dos Vales.

Os objetivos da entidade são definir e orientar a política hospitalar no estado, promover o desenvolvimento da 
assistência hospitalar, estabelecer normas de funcionamento que visem à integração dos serviços médicos, representar 
os associados e defender seus interesses, direitos e reputações, promover o desenvolvimento da administração 
científica por meio de cursos e seminários nas diversas áreas de interesse da classe hospitalar; divulgar e fazer com 
que o Código de Ética do Administrador Hospitalar e dos demais profissionais associados seja obedecido. 

Em agosto de 1995, a entidade teve um importante reforço na realização das atividades inerentes à saúde. A criação 
da Federação dos Hospitais e Estabelecimentos de Serviços de Saúde do Estado de Santa Catarina – FEHOESC, só 
veio somar-se aos esforços da AHESC, consolidando a parceria em maio de 1996, com a união das duas entidades 
em um mesmo ambiente de trabalho, no escritório da AHESC.

Em 2010, a AHESC e a FEHOESC somaram esforços e adquiriram uma nova sede, ampla e mais adequada para 
desenvolver as atividades e melhor atender a seus associados.

A AHESC representa atualmente 105 hospitais associados, em um total de mais de 8.365 leitos.
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Eduardo de Oliveira 
Presidente da AHESP

Graduado em Medicina pela Escola Paulista de Medicina 
da Universidade Federal de São Paulo – EPM-Unifesp com 
especialização Médica em Cirurgia Geral e Gastroenterologia 
Cirúrgica pela EPM-Unifesp, o Dr. Eduardo é diretor técnico 
do Hospital Monumento, diretor do Plano de Saúde Ana 
Costa; conselheiro do Hospital Ana Costa; presidente da 
Associação dos Hospitais do Estado de São Paulo – AHESP  
(1998-2001; 2001-2004; 2013-2016; 2016-2019) e vice-
presidente da Federação Brasileira de Hospitais – FBH 
(2016-2019), onde também ocupou anteriormente o cargo de 
Secretário Geral.

ASSOCIAÇÃO DOS HOSPITAIS DO ESTADO DE SÃO PAULO | AHESP

Em 7 de junho de 1965, foi criada a Associação dos Hospitais com objetivo de prestar serviços à Previdência 
Social, presidida, à época por Lívio Amato. Dois anos depois da fundação, em 7 de agosto de 1967, a entidade 
passou a se chamar Associação dos Hospitais do Estado de São Paulo e seu presidente foi Pierpaolo Gerbini. 

O estado hoje possui 1.059 hospitais e 66.479 leitos hospitalares. A AHESP tem a grande missão de representar 
o maior polo de saúde do país e  atuar na defesa dos interesses do setor hospitalar. Trabalha para estabelecer 
políticas na área de gestão hospitalar, estimulando a adoção de boas práticas, visando à qualidade assistencial, 
à segurança dos pacientes e preservando a sustentabilidade do setor.  Facilita e auxilia a relação dos hospitais 
com o mercado e com o órgão regulador. Representa seus associados perante instituições públicas e privadas. 
Promove estudos, pesquisas e eventos para aprimoramento do corpo técnico e administrativo dos associados, 
como também o intercâmbio entre associados e instituições na área de assistência à saúde. Defende os interesses 
jurídicos e econômicos comuns dos associados.

Depoimentos
Ao completar 50 anos 
de fundação,
parceiros e amigos 
parabenizam a FBH
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Ao completar 50 
anos de criação, 
a Federação 
Brasileira de 
Hospitais tem 
muito a festejar. 

Estou muito honrado 
pela oportunidade 

de manifestação 
desta importante 

comemoração da FBH.

Como uma das maiores, mais ativas e conceituadas instituições do setor saúde de nosso 
país traz consigo uma experiência rica de lutas por melhoria no atendimento de pacientes 
com sua atuação permanente pela valorização da importância da rede de saúde privada 
como esteio de atendimento de qualidade a todos os brasileiros  pelo trabalho em parceria 
com o SUS. Seus cursos e eventos educacionais contribuem para inovar a performance dos 
hospitais e seus profissionais.

Parabéns ao presidente Luiz Aramicy Pinto e à sua equipe de executivos à frente da FBH!

Waleska Santos

Presidente e Fundadora

HOSPITALAR Feira + Fórum

Três décadas de profícua convivência com a entidade, que inquestionavelmente tem 
construído um legado de fortalecimento e defesa da rede hospitalar brasileira.

Desde a acolhida inicial, ainda sob a Presidência do Dr. Carlos Eduardo Ferreira (cheguei 
à Federação pelas mãos do saudoso Dr. Luís Plínio de Moraes Toledo) até os dias atuais, 
sob a gestão do Dr. Luiz Aramicy Bezerra Pinto, sempre compartilhando com todos um 
relacionamento fraterno, permitindo que esse período se tornasse inesquecível e cheio de 
realizações em minha carreira profissional.  

Afonso José de Matos

Diretor Presidente da Planisa
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Aos que se foram, 
que Deus os receba 
e aos que aqui 
continuam dirigindo 
os desígnios da 
nossa FBH que Ele 
os proteja e ilumine.

É com alegria que  
se comemora  

o cinquentenário  
da FBH.

Impossível retroceder 50 anos e tentar refazer o caminho sem ser tomado pelo sentimento 
de saudade dos que foram para planos superiores e uma dupla alegria, uma de ainda poder 
contactar com alguns fundadores remanescentes, nos quais me incluo e constatar que o 
sonho de um punhado de idealistas teve brilhante sequência e desenvolvimento com os 
que, através de cinco décadas, foram chegando, consolidando e fazendo crescer esta nossa 
Federação Brasileira de Hospitais.

Aos que se foram, que Deus os receba e aos que aqui continuam dirigindo os desígnios da 
nossa FBH que Ele os proteja e ilumine para que, cada vez mais, ela satisfaça os ideais dos 
que a imaginaram cuidando do seu correto e honesto desenvolvimento para que tenhamos 
um parque hospitalar brasileiro nobremente e cada vez mais eficiente.

Avelar de Castro Loureiro

Médico Psiquiatra

A FBH foi a primeira entidade constituída para defender o setor hospitalar no Brasil, graças à visão 
que os seus fundadores tiveram da necessidade e importância de uma entidade que representasse o 
setor no momento em foram constituídas as representações de trabalhadores que passaram a ter o 
benefício da assistência à saúde. 

Nesses 50 anos, foram grandes as lutas da FBH com a participação das diretorias que comandaram 
a entidade com dedicação e amor, aliada às participações das representações  estaduais .

Destaco as importantes e decisivas participações na elaboração da classificação dos hospitais no 
Brasil, na elaboração do Manual de Acreditação Hospitalar no Brasil, a sua importante e decisiva 
participação na defesa da Livre Iniciativa no setor saúde na Constituição do Brasil, promulgada em 
1988, além da grande vitória na ação judicial, em defesa dos hospitais quando da implantação do 
REAL em julho de 1994.

Tenho certeza de que os futuros dirigentes da  FBH  vão continuar esta brilhante trajetória. 

Carlos Eduardo Ferreira

Gerente administrativo Núcleo de Pesquisa do Instituto Mário Penna
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A partir da FBH, 
novas técnicas, 
cursos, simpósios e 
congressos foram 
desenvolvidos, 
todos prezando 
pela qualidade dos 
serviços prestados.

50 anos em prol 
da rede hospitalar 

brasileira.

Ao longo de sua história, a Federação Brasileira de Hospitais congregou as associações de 
hospitais por todo o país. Hoje, com mais de 6 mil hospitais, cerca de 3 mil atendem pelo 
Sistema Único de Saúde – SUS, uma relevância ímpar, afinal a demanda é vasta e o SUS 
tem suas limitações. Para imaginar o cenário, a rede privada é responsável por mais de 
50% dos atendimentos realizados pela rede pública.

O grupo exerce outro papel importante auxiliando nos aprimoramentos de assistência 
médica neste país de tamanho continental. A partir da FBH, novas técnicas, cursos, 
simpósios e congressos foram desenvolvidos, todos prezando pela qualidade dos serviços 
prestados pelo setor que representa. Neste cinquentenário da Federação – um momento 
histórico –, muito já foi feito e há muito por vir.

 

Dagoberto José Steinmeyer Lima

Advogado especialista em Direito Empresarial da Saúde

Já são cinco décadas de uma história escrita por várias mãos, mas com um único e firme propósito: enfrentar 
os enormes desafios impostos pelo sistema de saúde brasileiro, buscando incansavelmente a melhoria 
contínua da rede hospitalar.

Ao olhar para trás, vivas estão as lembranças de tantas mudanças ocorridas no modelo de gestão do setor 
público e, consequentemente, do privado. Da mesma forma, a incansável luta de todos que passaram pela 
diretoria da Federação para cumprir o importante papel social que representa, na busca por soluções para 
a categoria, para melhorias no setor e para garantir uma assistência médico-hospitalar de qualidade à 
população do Brasil e uma luta contínua pela preservação dos hospitais privados.

 Sinto orgulho e gratidão por fazer parte dessa história, que me permitiu conhecer gestores que foram e são 
exemplos, aprofundar conhecimentos e, mais do que isso, construir inúmeros amigos!

Neste jubileu, parabenizo a Federação Brasileira de Hospitais, desejando vida longa e muito sucesso!

 

Eduardo de Oliveira

Conselheiro do Hospital Ana Costa; presidente da Associação dos Hospitais  
do Estado de São Paulo – AHESP  e vice-presidente da Federação Brasileira de Hospitais – FBH
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Na comemoração do 
jubileu da Federação 

Brasileira de Hospitais, 
sinto-me gratificado 

e honrado em ter 
participado da diretoria.

Primeiro quero parabenizar os 50 anos da Federação. Eu estou há 40 anos na estrada e, 
desde então, eu ouço falar dos trabalhos feitos pela Federação. A FBH sempre representou, 
de maneira muito adequada, o setor e sempre esteve presente nas grandes discussões 
nacionais sobre a melhoria da assistência à saúde no Brasil. Acho que esse é um papel 
fundamental de uma associação, ela tem que representar a corporação, ela tem que 
representar também a corporação no espaço em que funciona a sociedade. Acho que a 
Federação conseguiu, de maneira muito boa, trazer essa representação e representar a 
sociedade e as instituições.

Gonzalo Vecina

Médico

Na comemoração do jubileu da Federação Brasileira de Hospitais, sinto-me gratificado 
e honrado em ter participado da diretoria da entidade e, como presidente da Associação 
de Hospitais de Alagoas, ter contribuído nas lutas da FBH, especialmente quando 
conseguimos uma diária nacional para a psiquiatria que vivia (e ainda vive) momentos de 
grande dificuldade dentro do contexto da saúde. Unida a outras entidades de expressão 
nacional, a FBH continua atuando firmemente para que o setor hospitalar possa sobreviver 
a este momento de crise por que passa o nosso país.  

 

Humberto Gomes de Melo

Provedor da Santa Casa de Maceió
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Eu estou há 40 
anos na estrada 
e, desde então, 
eu ouço falar dos 
trabalhos feitos 
pela Federação.
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Considero com 
orgulho a minha 
colaboração de 
corpo presente, 
no Congresso, 
na defesa dos 
princípios da FBH.

Desejamos que a 
FBH caminhe, passo 
a passo, por mais 50, 

100 anos com todo o 
setor e o seu holofote 

sempre voltado 
para a melhoria das 

organizações de saúde.

O cinquentenário da Federação Brasileira de Hospitais, entidade que permanece até os dias de 
hoje com o seu DNA focado em atuar em prol dos interesses dos hospitais de todo o país e dessa 
forma, promove e fomenta a excelência na promoção da saúde, representa a solidez da instituição, 
bem como sua relevância setorial. Desejamos que a FBH caminhe, passo a passo, por mais 50, 100 
anos com todo o setor e o seu holofote sempre voltado para a melhoria das organizações de saúde, 
fundamentais para a engrenagem de todo o nosso sistema. 

A aliança FBH e Hospitalar fortalece o compromisso da entidade e, principalmente, a missão da 
feira de ser uma força aglutinadora de entidades do setor para que todos trabalhem em benefício 
da saúde brasileira. Parabéns e obrigado FBH! 

 

Jean-François Quentin

Presidente da UBM Brazil
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A FBH nasceu do idealismo e empreendedorismo de uma plêiade de pessoas da iniciativa 
privada, criando uma trincheira de defesa para a atividade privada no campo da saúde.  
Desde seu início, lutou contra a má vontade e o desleixo das autoridades constituídas para 
os problemas de saúde. 

Com o crescimento das esquerdas, a luta passou a ser de sobrevivência, culminando com 
sua atuação durante a constituinte de 1986 a 1988 no sentido de incluir na nova Constituição 
a  manutenção  da atividade particular como forma suplementar de assistência. Considero  
com orgulho a minha colaboração de corpo presente, no Congresso, na defesa dos 
princípios da FBH.

Jayme Rozenbojm

Diretor do Hospital Ana Costa (SP)
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Parabenizo a FBH 
pelos 50 anos de luta 
e, em especial, ao  
Dr. Aramicy Pinto que, 
com sua simplicidade 
e brilhantismo, vem 
se dedicando a esta 
nobre causa.

Comemorar 50 anos 
de lutas e muitas 

conquistas é ter a 
certeza de que nossa 

existência foi e será 
sempre fundamental 

para a saúde do 
povo brasileiro.

O Hapvida atua com uma rede de 21 hospitais em todo o norte e nordeste e, no início 
de 2017, a operadora inaugura mais uma unidade. O desafio de gerir hospitais tem sido 
cada vez maior, em função da complexidade do ambiente no qual atuam e do cenário 
macroeconômico.

Inserida nesse contexto, a Federação Brasileira de Hospitais – FBH tem papel fundamental 
no sentido de organizar e liderar os principais desenvolvedores de setor, com o objetivo de 
torná-los mais produtivos, eliminando entraves em todos os aspectos.

Parabenizo a FBH pelos 50 anos de luta e, em especial, ao Dr. Aramicy Pinto que, com sua 
simplicidade e brilhantismo, vem se dedicando a esta nobre causa, contribuindo de forma 
decisiva com o desenvolvimento do setor hospitalar brasileiro.

Jorge Pinheiro F. de Lima

Presidente do Hapvida Sistema de Saúde

Fui convidado pelo colega Edgar Guimarães de Almeida, médico psiquiatra de Santo Antônio de Pádua 
(RJ), para participar da fundação da FBH em 1965. Na ocasião com 28 anos de idade, encarei como uma 
oportunidade para construir propostas e normas para o setor de saúde. Ao lado do Edgar, que foi o primeiro 
presidente da FBH e de outros companheiros, fomos pioneiros na organização de uma entidade que foi 
fundamental para garantir regras essenciais na prestação da assistência médico-hospitalar.

Participamos de todos os processos da história da assistência médica e hospitalar do país, dos Institutos 
Independentes, INPS, Inamps e até da implantação do Sistema Único de Saúde em 1988.

Na FBH, fui presidente, vice-presidente diretor secretário e tesoureiro, tendo participado de quase todas as 
comissões, de remuneração, contas médicas e de pagamento e, ainda, representante do Conselho Nacional 
de Saúde e da Frente Parlamentar de Saúde. Atualmente, sou presidente da Associação de Hospitais do 
Estado do Rio de Janeiro e tesoureiro da FBH.

Apesar de todas as dificuldades que o setor continua enfrentando, comemorar 50 anos de lutas e muitas 
conquistas é ter a certeza de que nossa existência foi e será sempre fundamental para a saúde do povo brasileiro.

Mansur José Mansur

Presidente da Associação de Hospitais do Estado do Rio de Janeiro
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Aos 50 de 
sobrevida, útil e 
fecunda, desejamos 
que outros tantos 
venham com a 
mesma trajetória 
de sucessos.  

Como representante 
do setor hospitalar 

brasileiro, a FBH é um 
dos principais pilares 

da construção do SUS.

A Federação Brasileira de Hospitais foi a primeira entidade representativa dos hospitais privados do Brasil e, como 
tal, soube conduzir o setor a se organizar e aprimorar a representatividade do setor privado da saúde, Brasil afora. 
Tivemos nossos primeiros contatos na década de 70, quando assumimos a árdua missão de dirigir um 
hospital neste nosso país de incertezas políticas e econômicas, com regras mutáveis ao sabor dos desejos e 
princípios de nossos dirigentes. 
Passados mais de 40 anos, não deixamos de manter nossos laços de amizade e respeito pela entidade 
pioneira em sua criação e na presença efetiva na nova Capital da República, acompanhando a transferência 
de todos os órgãos federais para Brasília. 
Tive a oportunidade e a honra de conviver com todos os seus presidentes desde 1975,  acompanhando o 
progresso e as lutas da entidade. Desse mister, de bem servir, resultou uma entidade forte, conceituada e 
respeitada na sua área de atuação, além de reconhecimento da comunidade da saúde do setor privado. 
Coroando essa convivência, tenho a oportunidade e a honra de estar produzindo escritos sobre a saúde no 
nosso  país, com o patrocínio da FBH e da CNS, honra a mim conferida que me permite terminar minha 
trajetória laboral, com a sensação de não haver desapontado aqueles que me deram crédito.
Aos 50 de sobrevida, útil e fecunda, desejamos que outros tantos venham com a mesma trajetória de sucessos.  

Olympio Derze Corrêa Távora
Médico e Gestor em Saúde

Como representante do setor hospitalar brasileiro, a FBH é um dos principais pilares da 
construção do SUS e, claro, da história da saúde no Brasil. Suas ações não só permitiram 
e ainda permitem o crescimento de centenas de hospitais, como também viabilizam o 
atendimento qualificado a milhões de pessoas. Completar meio século em plena atividade 
é marco histórico para organismos de classe, em todo o mundo. Como uma homenagem 
a todos os filiados, à atual diretoria e, em especial, àqueles que muito fizeram e já se foram, 
dedico meu respeito e minha total admiração a tudo que construíram para a melhoria da 
saúde no país.

Paulo Magnus

Presidente da MV Gestão em Saúde
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Recordo com 
muito carinho a 
convivência que 
tivemos com a 
rede hospitalar 
brasileira através 
da FBH. 

Para a Confederação Nacional de Saúde – CNS, é uma honra participar da comemoração de 50 
anos da Federação Brasileira de Hospitais – FBH. Nós que acompanhamos e participamos de 
várias conquistas dessa entidade em prol da saúde do nosso país desejamos que venham muitos 
anos ainda pela frente com muito trabalho e conquistas ainda maiores para o bem de toda a 
população brasileira.

Tércio Egon Paulo Kasten

Presidente da Confederação Nacional de Saúde – CNS
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É uma honra  
participar da 

comemoração  
de 50 anos da 

Federação Brasileira  
de Hospitais

Os problemas eram muitos e diários. A maioria era decorrente da complexidade do 
sistema de assistência médica, de problemas econômicos e financeiros e, também, muitas 
vezes, da incapacidade gerencial do governo. Neste relacionamento, tivemos muitos 
momentos de tensão.

Caminhamos com diálogo, entendimento e construção de uma relação sadia.

O objetivo que nos unia era a melhoria da assistência médica, o que ressalta o papel da 
FBH, sempre comandada por ótimos dirigentes.

À medida que o tempo foi passando, fomos nos tornando amigos, porque o objetivo final 
era comum. Guardo ótimas referências da instituição e das pessoas que dela participaram.

Reinhold Stephanes

Economista e ex-ministro da Previdência e Assistência Social
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Momentos 
e memórias 

Parabenizo a FBH 
pelos 50 anos de lutas 
e conquistas e desejo 
muita coragem e 
disposição para  
seguir cumprindo  
seus objetivos.

É muito bom fazer parte da história de uma entidade que vem ajudando a construir uma 
ainda maior: a história do setor de saúde do Brasil.

Parabenizo a FBH pelos 50 anos de lutas e conquistas e desejo muita coragem e disposição 
para seguir cumprindo seus objetivos, principalmente neste momento de transição pelo 
qual passa o país.

Que a defesa dos hospitais brasileiros, de seus respectivos corpo clínico e funcionários 
continuem norteando as atividades e esforços da Federação.

 Parabéns e vida longa à entidade!

 

Volney Waldivil Maia

Ex-presidente da Associação dos Hospitais do Estado de São Paulo
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50 Anos FBH   
Juntos somos mais fortes.

Parceiros 
Institucionais Associação Brasileira dos Centros 

de Diálise e Transplante – ABCDT

A FBH é extremamente importante para a manutenção da qualidade dos serviços hospitalares, bem 
como pela sua melhoria, pois atua de forma permanente e articulada junto aos órgãos públicos, 
sempre buscando melhores condições de trabalho e melhor atendimento para os pacientes.

A FBH participou ativamente da fundação da Associação Brasileira dos Centros de Diálise e 
Transplante – ABCDT. Desde então, trabalha em parceria com a ABCDT, participando de reuniões 
no Ministério da Saúde, reivindicando o pagamento adequado da sessão de hemodiálise, atuando 
em parceria em processos judiciais, como, por exemplo, a Ação da URV. A Ação Ordinária de 
cobrança contra a União Federal pela equivocada transformação de URV para reais, no repasse 
dos valores devidos em junho de 1994, beneficiou as clínicas de diálise.

A ABCDT e a FBH podem trabalhar juntas no campo social, econômico e político para ter mais 
representatividade junto a órgãos públicos, Ministério da Saúde, Senado Federal, Câmara Federal, 
Secretarias Estaduais e Municipais, somando esforços para buscar melhorias para o setor saúde/nefrologia.  

Dr. Luis Carlos Pereira

Presidente
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Associação Brasileira da Indústria 
de Artigos e Equipamentos Médicos, 

Odontológicos, Hospitalares e de 
Laboratórios – ABIMO 

Associação Brasileira da Indústria 
de Alta Tecnologia de Produtos 
para Saúde – ABIMED

Ao longo destes 50 anos, a FBH sempre buscou atuar na defesa e na qualificação do setor hospitalar. Sua 
atuação na busca por mais recursos, na atualização da legislação, na qualificação permanente do atendi-
mento por meio do fomento à inovação e da adoção de procedimentos de ponta, garantiu aos usuários do 
sistema de saúde brasileiro um atendimento humanizado e eficiente.
Outra característica muito marcante da FBH é a busca permanente por parcerias com outras entidades 
da saúde, contribuindo com isso, de maneira significativa, para a melhoria do sistema de saúde brasileiro.
O setor hospitalar, representado pela FBH, é o principal parceiro da indústria de produtos para saúde, 
representado pela ABIMO, pois o trabalho de ambas garante um atendimento cada vez melhor aos 
usuários do sistema de saúde.
Esta parceira permite que novos equipamentos e materiais sejam criados a cada dia, visando à busca 
pela superação dos desafios no atendimento diário nos hospitais.
Acreditamos que podemos continuar trabalhando juntos na melhora do sistema de saúde por meio 
da inovação tecnológica e da atuação conjunta na solução de problemas tributários, uma vez que a 
imunidade tributária contida em nossa Constituição não é garantida aos hospitais quando estes 
compram produtos produzidos no país.
Acreditamos que, só com um complexo industrial e de serviços forte, nosso sistema de saúde será 
sustentável. Parabéns, FBH!

Franco Pallamolla
Presidente da ABIMO

A FHB, ao representar a totalidade dos hospitais no Brasil, ser um dos importantes protagonistas na 
defesa da saúde no país e atuar nas negociações de entrosamento entre as redes públicas e privadas, 
provou, nestes 50 anos de existência, que é uma instituição importante de promoção dos hospitais, 
fato fundamental para o bom funcionamento do SUS e do sistema privado de saúde do país.

Estamos vivendo um importante momento, no qual toda a cadeia da saúde deve incrementar seu 
diálogo com o objetivo de contribuir para a melhoria da assistência médica praticada no Brasil e 
de sua sustentabilidade econômica. O diálogo entre as nossas associações é um passo importante 
nessa direção, somando esforços para que este propósito seja alcançado. 

A FBH e a ABIMED já trabalham em conjunto por sermos membros do Instituto Coalizão Saúde, 
onde estão sendo desenvolvidas propostas de políticas públicas na área da Saúde. Estamos certos 
que de esse relacionamento se estreitará e de que avançaremos ainda mais nas questões comuns. 

Carlos Goulart 

Presidente executivo
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Associação Nacional de  
Hospitais Privados – ANAHP

Associação Brasileira de Planos 
de Saúde – ABRAMGE

A FBH tem papel extremamente importante para a saúde no Brasil, uma vez que é a entidade 
representante de um dos principais elos da cadeia: o setor hospitalar.

A Federação sempre esteve presente nas discussões do setor e certamente tem contribuído com a saúde 
em nosso país.

A FBH e a Anahp são instituições congêneres, com objetivos comuns: a melhoria da qualidade da 
atenção à saúde no Brasil e o compartilhamento de boas práticas e modelos de gestão que contribuam 
com a sustentabilidade dos hospitais brasileiros.

A FBH e a ANAHP podem construir juntas, acredito que, a promoção da  discussão de temas cruciais 
para a saúde no Brasil, contribuindo para o desenvolvimento do setor.

Francisco Balestrin

Presidente do Conselho de Administração da Anahp

Pessoalmente conheço os trabalhos da FBH há muitos anos, tendo sido, inclusive, diretor da entidade 
na década de 1980. Na ocasião, desenvolvemos intensamente a fomentação do conhecimento por 
meio de eventos, com a finalidade de aperfeiçoar a qualidade técnica e administrativa do prestador de 
serviço. Após essa marcante experiência, minha atividade principal voltou-se aos planos de saúde onde 
continuei acompanhando a evolução da FBH em discussões da política de saúde no Brasil, área em que 
sempre atuou firmemente.

A Abramge destaca a iniciativa da FBH como precursora e, até os idos da década de 1990, maior 
defensora dos hospitais privados junto aos órgãos governamentais. A parceria tratada com clareza e 
honestidade traz benefícios para todos os usuários e é essencial na luta por reformas e aperfeiçoamento 
de questões legislativa, judiciária, tributária e trabalhista do país. Para a construção de um sistema de 
saúde sólido e adequado, o setor público também conta com a iniciativa privada para o fornecimento 
de assistência à população, razão de ser de nossa atividade.

É incontestável a importância do setor de saúde para o desenvolvimento do país. Mesmo nesses últimos 
anos de crise econômica e política, a saúde permaneceu firme e continuou a gerar novas vagas de emprego.

Reinaldo Scheibe

Presidente da Abramge
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Confederação das Santas Casas de 
Misericórdia, Hosp. e Entidades 

Filantrópicas – CMB 
Conselho Federal  
de Medicina – CFM

A Federação Brasileira de Hospitais foi fundamental para o desenvolvimento das mais de seis 
mil instituições que ela representa. Esta entidade sempre lutou por mais direitos para os hospitais 
privados e também por aqueles que prestam atendimento aos pacientes do SUS.  Parabenizo todos os 
colaboradores e diretoria da FBH pelo trabalho de excelência realizado ao longo desses anos.

A Fehosp tem como missão principal representar as Santas Casas e hospitais filantrópicos na busca 
por políticas públicas que melhorem o setor, e a FBH tem contribuído muito nesta luta. Os hospitais 
que atendem ao SUS estão com dívidas imensas e a FBH reforça o trabalho na Fehosp nesta luta por 
mais recursos.

Ambas as instituições, FBH e Fehosp, têm em comum a atuação em defesa das entidades que 
promovem atendimento gratuito. Dessa forma, acredito que juntas podem mostrar a importância do 
setor filantrópico e mostrar que a falta de recursos pode prejudicar o desenvolvimento de um trabalho 
de alta qualidade.

Edson Rogatti

Diretor-presidente da Fehosp e presidente da CMB

Sabemos que hoje a rede privada é responsável por mais da metade dos atendimentos do Sistema Único de Saúde – SUS e, 
em alguns lugares onde não há hospitais públicos, ela é responsável por absorver toda a demanda da população local. Neste 
contexto, a Federação Brasileira dos Hospitais, por meio de suas quase três mil instituições filiadas que prestam serviços à rede 
pública, tem ajudado a escrever a história da assistência à saúde nesses últimos 50 anos. Assim como O CFM, a FBH tem uma 
trajetória de participação na construção e condução das políticas públicas de saúde ao propor soluções para alguns problemas 
crônicos, como o subfinanciamento do SUS.

Instituições como Federação Brasileira de Hospitais são parceiros fundamentais e preferenciais na condução de nossas 
atividades e, portanto, o diálogo com os representantes desse grupo já acontece no mais alto nível. O mesmo ocorre com 
setores que representam a sociedade organizada, com os quais o CFM tem estabelecido parcerias na defesa da qualificação da 
assistência. Entendemos que, do ponto de vista institucional, manter essa prática fortalece o Conselho, os médicos brasileiros, 
mas, sobretudo, a saúde da população. Essa postura colaborativa e participativa na construção de projetos voltados para 
o avanço da Nação, assim como a crítica às medidas que comprometem o seu futuro, têm confirmado a legitimidade, a 
representatividade, a competência técnica e o peso político da FBH.

Nessa trajetória de lutas, muitas pautas do CFM estão em convergência com os interesses da FBH, e vice-versa. Buscamos, por 
exemplo, melhores condições de trabalho, maior investimento na contratação de recursos humanos e valorização do médico e 
de outros profissionais do setor. Além disso, defendemos a urgente ampliação e aperfeiçoamento dos instrumentos de custeio 
das unidades conveniadas ao SUS, com criação de alternativas eficazes para o pagamento ou anistia das dívidas acumuladas 
pelo segmento com o sistema financeiro, bem como o descongelamento e a reposição das perdas acumuladas dentro da 
Tabela SUS (em consultas e procedimentos), cuja defasagem tem ampliado a crise na saúde complementar e contribuído 
para a redução da cobertura assistencial. Acreditamos que, juntos, CFM e FBH seguirão transformando adversidades com 
conquistas, sempre pautados pela ética, na justiça e pela ideia de que Saúde é realmente um direito de todos.

Carlos Vital Tavares Corrêa Lima

 Presidente do CFM
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Conselho Federal  
de Enfermagem – COFEN

Confederação Nacional de Saúde, 
Hospitais, Estabelecimentos e 
Serviços – CNS

A Federação Brasileira dos Hospitais é uma das maiores representantes da rede de saúde privada do país, 
reunindo hospitais de referência. A entidade tem papel importante no incentivo ao aprimoramento da 
assistência e nas discussões sobre políticas de Saúde.

A Enfermagem representa mais da metade dos recursos humanos em Saúde, e a missão institucional 
do Conselho Federal de Enfermagem – Cofen é zelar pela qualidade da assistência. Nesse sentido, o 
diálogo entre a FBH e o Cofen é fundamental em temas, como a formação profissional e as condições 
de trabalho, que repercutem diretamente na qualidade da assistência hospitalar.

Acredito que podemos construir uma Enfermagem mais segura e humana, por meio da defesa do 
ensino presencial e de qualidade e da garantia de condições adequadas de trabalho e assistência.

Manoel Carlos Neri da Silva

Presidente do Conselho Federal de Enfermagem

A Federação Brasileira de Hospitais teve e tem papel de grande relevância na representação dos 
Hospitais do Brasil.

A criação da FBH possibilitou congregar as associações de hospitais dos diversos estados, discutir 
assuntos de interesse comum, buscando o aperfeiçoamento do serviço hospitalar em benefício da 
população brasileira.

A parceria entre a FBH e a CNS iniciou-se com a aquisição de uma sede comum para as duas entidades, 
possibilitando a racionalização dos custos operacionais.

A publicação conjunta da Radiografia da Tributação do Setor Saúde, cuja edição 2016 está sendo 
lançada, é uma forma de parceria que racionaliza custos e atende o setor da saúde, hospitais, clínicas e 
laboratórios.

A convergência de interesses da FBH e CNS, em que em alguns casos, seus diretores participam das duas 
entidades, leva à consolidação de um calendário de reuniões que possibilite racionalizar deslocamentos; 
estimular as associações e as federações filiadas à elaboração de um calendário de eventos regionais 
conjuntos, além do desenvolvimento conjunto de estudos e pesquisas de interesse do setor saúde.

Tércio Egon Paulo Kasten

Presidente da Confederação Nacional de Saúde, Hospitais, Estabelecimentos e Serviços – CNS
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Federação dos Hospitais,  
Clínicas e Laboratórios do  
Espírito Santo – FEHOESP

Federação Brasileira de 
Administradores  
Hospitalares – FBAH

É preciso enaltecer o pioneirismo da Federação Brasileira de Hospitais que, ao lado de algumas poucas 
entidades – como o SINDHOSP, fundado em 1938 –, iniciou o trabalho de fortalecimento do setor da 
saúde. De lá para cá, por conta deste protagonismo, o papel das entidades só cresceu, auxiliando na 
construção de um sistema de saúde sustentável. 

Precisamos de muitas instituições fortes em nosso setor, a fim de unir forças em prol de conquistar 
mais qualidade na assistência, mais acesso e igualdade. Especialmente porque a saúde, enquanto 
política pública, ainda não ganhou o destaque merecido. Daí a importância de sempre trabalharmos 
em conjunto, com propósitos convergentes. 

Acredito que, sobretudo, a nossa atuação política pode fazer com que a classe política e os governantes 
entendam que saúde tem que ser prioridade, especialmente num país com tantas necessidades, como 
o nosso.

Yussif Ali Mere Jr.

Presidente da FEHOESP

A FBH é uma entidade que possui papel fundamental na área de saúde, pois sua representatividade, de 
abrangência nacional, muito contribui para um Sistema de Saúde justo e com equilíbrio entre hospitais 
públicos e privados, objetivando o benefício da população brasileira.

A FBH e FBAH, ambas, são instituições representativas em suas classes e que se interligam, pois a FBH 
cuida dos hospitais e a FBAH cuida dos administradores, dos gestores hospitalares. Nosso principal 
objetivo é buscar a profissionalização da saúde e congregar administradores hospitalares e gestores de 
Saúde do país e empenhar-se por sua defesa profissional. Atualmente, empenhamo-nos em facilitar o 
intercâmbio de conhecimento e experiência dos administradores hospitalares e gestores de Saúde entre 
si e com instituições nacionais e internacionais da área.

Nossa interação com a FBH já é constante. Hoje, trocamos apoio institucional constantemente, o que 
beneficia a todos da área! Podemos fazer muito mais no campo da disseminação do conhecimento, 
realizando eventos em parceria, pois o nosso público atua no local de trabalho do público da FBH e isso 
enseja uma união extremamente interessante e de grande valia, cujo foco seria a população e o Sistema 
Nacional de Saúde Saudável e Administrado com Excelência!

Paulo Roberto Segatelli Camara

Vice-presidente em Exercício na Presidência
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White MartinsOrganização Nacional  
de Acreditação – ONA

Consideramos que a Federação Brasileira de Hospitais, ao longo dos seus 50 anos de relevante atuação 
no Brasil, tem sido fundamental para a ampliação do diálogo, dos debates e das tomadas de decisão 
entre as redes particulares de saúde e o poder público.

Observamos que a entidade tem priorizado, como membro titular na Câmara de Saúde da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar – ANS e do Grupo Técnico do Ministério da Saúde, a realização 
de importantes ações para aprimoramento contínuo da qualidade dos serviços prestados pela rede 
hospitalar privada e a excelência das condições de trabalho de seus colaboradores.

A parceria entre a FBH e a White Martins representa uma importante aliança em prol da contínua 
inovação e da confiabilidade dos serviços e produtos desenvolvidos para o segmento médico-hospitalar 
em nosso país.

Os pilares desta parceria – baseados em fortes princípios de governança, inovação e ética – contribuem 
efetivamente para a constante evolução do segmento médico-hospitalar e para o desenvolvimento de 
produtos e serviços fundamentais para impulsionar o sistema de saúde do Brasil. 

Paulo Baraúna

Diretor executivo de Negócios Medicinais da White Martins

A FBH é uma entidade que, há 50 anos, vem representando o setor hospitalar de forma notável. Durante 
todos esses anos, a Federação contribuiu de diversas formas para o setor, seja na reformulação da 
política hospitalar ou do sistema de atendimento, mas destaco em especial o papel da entidade na ONA. 
A participação da FBH foi fundamental para que o Sistema Brasileiro de Acreditação fosse criado, há 
17 anos. Desde então, como entidade fundadora e membro do nosso Conselho Administrativo, a FBH 
age ativamente para a promoção da acreditação e da segurança do paciente no país.

A FBH é uma das entidades fundadoras da ONA e, durante anos, teve seu representante como presidente 
da organização. Podemos dizer, então, que o que a ONA se tornou é em grande parte fruto da dedicação 
da FBH. A parceria da ONA com a FBH é muito importante, uma vez que possuímos os mesmos 
princípios e ideais, sempre voltados ao objetivo maior de promover a melhoria da assistência à saúde.

A FBH e a ONA podem continuar construindo uma história em prol da saúde. O trabalho da Federação 
com a ONA é complementar, de forma que juntas podem aumentar a discussão acerca da importância 
de uma gestão voltada à segurança do paciente e melhoria da qualidade.  

Dr. Arlindo de Almeida

Presidente da ONA
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Associação Brasileira de 
Hospitais Universitários e 
de Ensino – ABRAHUE

A Federação Brasileira de Hospitais foi uma das instituições pioneiras na luta pelos interesses do setor 
hospitalar brasileiro, do qual 42% prestam assistência ao Sistema Único de Saúde – SUS. Tornou-se, 
assim, um elemento agregador na área da saúde como ponto de convergência e estímulo para outras 
instituições.

Uma convivência profícua entre a ABRAHUE e a FBH data de mais de duas décadas. Resultou em 
movimentos pela melhoria da qualidade na saúde por meio de ações junto ao Conselho Nacional de 
Saúde e à Frente Parlamentar da Saúde na busca por mais recursos, reformas e aperfeiçoamentos nas 
áreas trabalhista, tributária, judiciária e legislativa. 

Destacamos, nessa parceria, a luta incansável pelo alcance dos objetivos precípuos de uma federação de 
hospitais em consonância com as diretrizes do SUS.

A ABRAHUE, como associação representativa dos interesses dos hospitais universitários e de ensino, 
parabeniza a Federação Brasileira de Hospitais pelo exitoso trabalho desenvolvido ao longo desses 50 
anos. Que, juntos, possamos lutar incessantemente pela qualificação do cuidado prestado ao usuário 
do Sistema Único de Saúde, bem como pela excelência do ensino e da pesquisa nesses hospitais, 
promotores de conhecimento e inovação, de importância estratégica para o sistema de saúde brasileiro.

Mônica Neri

Presidente da Associação Brasileira de Hospitais Universitários e de Ensino – ABRAHUE
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